
12 | O TEMPO BELO HORIZONTE | SEXTA-FEIRA, 8 DE DEZEMBRO DE 2023



O TEMPO BELO HORIZONTE| SEXTA-FEIRA, 8 DE DEZEMBRO DE 2023 | 13



Bárbara Molinari
Escritora com formação em relações

internacionais e linguística

C
om os avanços tecnológicos, 
tivemos melhorias significa-
tivas  na  área  da  saúde,  co-
mo exames de imagem, téc­

nicas  cirúrgicas  e  vacinas.  Porém,  
existe um lado obscuro desse avan-
ço: a  facilidade  de buscar informa-
ções na internet e, muitas vezes, in-
formações sem contexto. Quantas ve-
zes não recebemos os resultados de 
um  exame  médico  e  começamos  a  
pesquisar seus significados? Sem en-
tender nada do que estamos lendo…

A  seguinte  anedota  representa  
bem a situação.

Um  paciente  entra  no  consultó­
rio com o  semblante  preocupado  e  
parecendo que está prestes a aden-
trar os portões do inferno. Senta-se 
em frente ao médico e entrega os re-
sultados  dos  exames  requisitados.  
Então diz:

– Pode ser sincero, doutor. É gra-
ve, não é?

– Calma, senhor… – responde o 

médico. – Deixe-me olhar os exames 
primeiro. Não precisa se preocupar, 
que vamos resolver.

O médico analisa os resultados e 
abre um sorriso.

– Era como eu pensava, um sim-
ples caso de…, que pode ser resolvi-
do  com  o  tratamento  certo.  Vamos  
pôr o senhor de volta nos eixos rapi-
dinho.

O paciente franze o cenho e faz 
cara de confusão.

–  Simples?  Como  assim  sim-
ples? Tem certeza de que você olhou 
direito?

– Não precisa se alarmar. Olhei  
tudo direitinho e trabalho com isso 
tem  uns  bons  anos  –  terminando  
com um sorriso.

Mas o paciente ainda não se con-
forma com o diagnóstico.

– Doutor, sabe o que é? Não é que 
eu  esteja  duvidando  de  você,  mas  
acho que o meu caso não é tão sim-
ples assim. Olhei no Google e, pelos 

sintomas e resultados dos exames, tu-
do aponta para um caso gravíssimo 
de… Então, não estou entendendo co-
mo você pode falar que é simples.

O médico surpreso, mas ao mes-
mo tempo resignado, passa  o resto  
da consulta explicando que seu diag-
nóstico  está  correto,  sim,  pois  ele  
passou mais de uma década estudan-
do o assunto e, por mais que o Goo-

gle seja um poço infinito de informa-
ção,  até  o  presente  momento  não  
apresenta diploma algum…

Ah…  ser  médico  na  era  digital,  
que maravilha, que pesadelo. Todos 
têm uma opinião sobre qual o me-
lhor tratamento ou que tipo de doen-
ça os acomete. É só jogar no Google, 
e, pronto, todos os diagnósticos pos-
síveis  na  palma  da  sua  mão.  Meu  
avô, por exemplo, teve uma “gravi-
dez  tubária”,  segundo  o  Dr.  Inter-
net. Porém, se ele é tão maravilhoso 
assim,  por  que  ainda  vamos  ao  
médico? Por costume? Para  corro-
borar  nosso  autodiagnóstico  vir-
tual? Por diversão?

Sempre tive um pouco de antipa-
tia  das  pessoas  que  contratam  um  
profissional  e  ficam  falando  ou  
“mostrando” para o pobre  coitado  
como “fazer” seu serviço. Se você é 
tão capaz assim, faça tudo sozinho 
e  pare  de  atazanar  a  paciência  
alheia.  Se  diagnosticar  e  curar  al-

guém fosse tão fácil, não seria ne-
cessário ir  para  faculdade  –  a  do  
WhatsApp não conta…

O  corpo  humano  é  altamente  
complexo, não é uma equação per-
feita,  então  aquela  relação  causal  
de que os sintomas X1, X2, X3 equi-
valem à doença Y não é tão verda-
deira. Sem contar que várias enfer-
midades  apresentam  sintomas  si-
milares  e  afetam  os  mesmos  ór­
gãos – na dúvida chute o fígado, es-
te  sempre  parece  estar  envolvido,  
segundo  uma  amiga  estudante  de  
medicina.  Prometeu  que  o  diga!  
Por isso, não pense que você é tão 
esperto  em  consultar  o  Google  e  
“ler” seu exame antes de levá­lo ao 
médico. Onze em cada dez vezes vo-
cê estará errado, mas, se você ain-
da quiser se aventurar nessa terra 
de  ninguém  –  também  chamada  
de “internet” – para conseguir um 
diagnóstico,  meus  pêsames,  você  
provavelmente tem câncer…

Com a internet, todos têm uma opinião sobre que doença os acomete

Dr. Google

x
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“Está num nível de tensão, de 
querer rediscutir, de diálogo.”
Márcio Macêdo
MINISTRO DA SEC. GERAL DA PRESIDÊNCIA
Sobre a disputa entre Venezuela e Guiana

“Mais preocupante que não traba-
lhar é o jovem não estar estudando.”
Daniel Duque
ECONOMISTA DO FGV
Sobre 10,9 milhões de jovens “nem-nem”

O corpo humano é
altamente complexo, 
não é uma equação 
perfeita, então
aquela relação causal 
de que os sintomas
X1, X2, X3 equivalem 
à doença Y 
não é tão verdadeira
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